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\"illa d~ llan"'llos 

Esla linda e nohre villa é u111a das povoações de 
J>orlugal mais graciosamcnlc si tuadas. Eslá seutada 
na margem direi ta do Cu vudo, em terrcuo elc\'ado, 
quanto basta para bem desfructar as pittorescas vis
tas do rio! s_e111 ser por csl~ incommodad~ cm ~cca· 
siõe:. de e 1e1a. A uns dez krlon1etros de drstaocra fi
ca-lhe o Oceano, onde o rio ,·ac desaguar. Dista de 
Draga, para o lado de E, obra de dezoito kilometros; 
e do Porto para a parle do norte uns quarenta e 
dois kilometrus. 

Sobre a sua origem te111 <lissertado os anliquarios 
com tão encontradas opi niões, em meio de tamanha 
escuridão, que não é possi,el fazer- ·e um juízo se
guro àccrca da cpocha da fu ndação de Darcellos, e 
de q ue111 fo ram OS seus fun<ladorcs. 

Pretende111 uns que foram oi; barcioos, colouia car
thagincza, que fundaram , mais de dois scculos antes 
do oasci111ento de Chri ·to, Darcellona na Catalunha, 
e Darcellos no Minho, dando-lhes nomes derivados 
do seu proprio. 

Sustentam outros que esta terra deve o seu prin
cipio aos ro111anos, que a lizeram cidade com o no
me de Aguas Celenas, por causa <lo rio Cávado, que 
então se chamava Celmw. 

Algu11s cL~ molo~istas querem que o nome primi
tivo fosse Barracellani, Darra do rio Cellano, e que 
d'ahi se corrompeu no de Darraccllos, e depois no 
de .Barcellos. 

TOMO JV (ljtil 
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Outros, rejeitando esta opi nião, aílirn1a1n, que de 
uma harca de 1H1:.sagem que alli ha\'ià ao te111po da 
fun<laçiw da villa, lomou esta o no111e <le Barw 
Celti , por abrev ialiro de .Ba.rca Cellani, e que d'cste 
se derr vou o actual. 

Tothwia, o que se póde ter por certo, é que a sua 
antiguidade é 111ui grande. ~ào ha noticias rnais po
sitivas do que passou esta terra sob o donrinio dos 
poros do norte, que invadiram e d.cstruirarn o im
perio romano. Ta111be111 a historia n:io archivou os 
seus feitos e padecimentos durante a conq uista e do
minação dos 111oi ros. E da primeira epocha da mo
narchia apenas ha nrenroria de que el-rei D. AITon
so Henriques deu foral a Barcellos, o qual foi refor
mado por el-rei D. Manoel. 

ffesta falta de noticias de tempo já muito mais 
conhecidos, colligimos que não era então povoação 
de importancia. 

Em 1298 creou el-rei D. Diniz conde de Barcellos 
a D. João Affonso Telles de ~lcnczes, seu mordomo
mór. Foi o primeiro titulo de conde que houve crn 
Portugal; diremos melhor, foi aquelfa a primeira 
terra erigida em condado pelos nossos reis. Anterior
mente houre condes, mas sc111 titulo particular de 
terra alguma. Juntavaru ao seu no111e a designacão 
d'esta dignidade, como por e<emplo - conde ·o. 
Mendo, que foi um grande valido d'el-rei D. Alfonso 
llenriq ucs. 
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A D. João Affonso Telles de ~lcnezes seguiram-se 
mais seis condes de Darcellos, dcdiffcrentes familias, 
entre os quaes se conta D. Pedro, o auctor do No
bilim·io, e iilho bastardo cio mesmo rei D. DiDiz. 
~o anno de 1385, el-rei O. João 1 reco111pcnsou os 

rclc,·antes scr"iços do conclcsta, cl D. ' ullo Alvares 
Pereira, além de outras mcrcês, com o condado de 
Barccllos. Passado poucos annos cedeu-o cm dote de 
~ua filha , D. Dcatriz, a seu genro D. AffoDso, filho 
legiti111ado do dito soberano. 

Foi D. Affonso conde de Darcellos até que o in
fante D. Pedro, seu irn1ão, sendo regente do rei no, 
na 111cnoridade d'el-rei D . .\ ffon~o ', seu sobrinho, 
o creou primeiro duq ue de Bragança. 

Coulinuou aquellc condado na casa de Bragança 
até ao reinado de D. Scbastillo. Este monarcha eri
gi u-o em ducado cm faYor dos primogcnitos cl 'a
(1uclla augusta família. e foi [wi111c1ro duque de Bar
ccllos D. João, filho de D. ''heodosio '1.0 do nome, 
e l.i.0 duque de Dragança. Pelo casamento de D. 
.loão, que veiu a ser (i. 0 duque de Bragança, com 
D. Cathariua, !ilha do infanlc D. Duarte, duque de 
Guimarães, coube a esta princcza o direito dcsucces
são ao throno por morte do t'ardeal rci O. Henrique, 
di rei to q ne só teve os dC\'Ídos cffri Los no lim de scs
·cnla annos da usurparão de Ca~tl'lla, pela acclama
ção d'cl-rei D. João n'. 8.0 duque de Bragança e 
neto do duque D. Joüo e de O. Catharina. Desde 
rnlào ficaram aunexos á casa real os titulos de du
que e conde de Barcellos. 

De' e pois esta vi lia todas as suas prremincncias 
e en"'randecimento ú real casa de Uragança. O du
que D. Affonso cercou-a de n1urns l'Om~1luas mui al
tas torres, e edificou ahi u111 palacio. Seu !ilho D. 
Fernando, 1.0 do nome, e 2.0 duque de Bragança, 
fundou a collegiada, que ainda i;uhsiste. 

Os seus successore concorreram para outras fun
da~·c1cs e melhoramentos com que a ri lia !'C enno
hreccu e augmcnlou. 

;\o antigo rcgimen da monarchia. linha esta villa 
voto cm cortes, e os seus procuradores n 'cllas toma
' ªIli as!'ento no banco qnatorzr. 

Foi-lhe dado o seu brasüo d'armas pelo primeiro 
duque de Bragança, e compõc-s«' do modo seguinte. 
:\o centro do escudo, cm campo azul. uma torre, uma 
pon lc, e uma ermida co111 11111 can·alho {1 porta. Por 
cima lres escudos pequenos cn1 faxa , dois com as 
quinas de Portugal, e o do mçio co111 a aspa ,·er111c
lha cm campo de prata, que era dhisa d'aqucllc du
quç. 

I~ narcellos cabeça de concelho e de comarca, e 
di' idem-se os seus moradores cm <luas parochias, 
uma situada dentro dos antigos muros, que é a col
legiada, e a outra, da im()('ação de Santo .\ndré, 
no arrabalde eh.amado Barcellinho~. 

A primeira é dedicada a Nossa Senhora da As
sun1pção, rnas chamam-lhe 'ulgarmentc Santa Maria 
Maior. 

A instancias do fundador, o duque D. Fernando 1, 
foi ercgida em collcgiada 11 0 anno de 1674 pelo papa 
Paulo n, com cinco dignidades, prior, chantre, mes
trc7escola, thesourciro-mór, arcipreslc, e oito concgos. 

.E u111 bom templo de Lres rrn,es, que, apesar das 
rredilirações ~ue tem tido, ainda moslra a sua muita 
antiguidade. Em uma das suas capellas está um tu
m11lo, onde jai Tristão Gomes Pinheiro, fidalgo da 
casa do duque D. Affonso, a quem este principe en
carregou a edificação dos muros da rilla, e a do pa
lacio ducal. 

Em uma capella por baixo da torre dos sinos estú 
sepultado seu quarto neto, Alvaro Pinheiro, alcaide
mór de Darcellos, e commcnd ador de S. Pedro da 
Veiga de Lília. Outros sepulchros d'csta fam ili a at
tcstam ainda a sua muita nobreza . 

Além da collegiada, os priocipaes edificios da \'illa 
são, a egreja da misericordia, o hospital, a casa da 
camara, e o extincto coo,·ento dos capuchos. 

O hospital, contiguo á egreja da misericordia, e 
admi nistrado por esta confraria , foi fundado nc aono 
de 1711 á custa do real d'agua. 

O extincto convento de S. Francisco foi fundado 
no campo da Freira, no ·<urno de 1 (i1\.I, e pencnceu 
aos ca puchos piedosos da província dn Solcdadc. 

No primeiro quartel do seculo passado vieram de 
Mon{llo para Darccllos as freiras bcnedictinas. Este 
con,·e1llo poré111 foi supprimido. 

llarccllos tem algumas casas nobres de agradavel 
prospc45to, e 'arias ermidas dentro da ' ilia e.nos su b
urbios. Consen a 111 ui tas 1>artes da sua ,·e lha cerca 
de muros, cm que se abriam quatro portas, chama
das da lorre dti ponte, porta nova, do r alie, e da 
fonte de baixo; e tres postigos, o da feira, o das 
Vigandeiras, e o dos pellames. 

O paro dos duques de Dragança cstú cm ruínas . 
'llo obstante, ª' ulta e campeia com as suas altas pa

redes, dc11igridas por mais de cp1atro scc ulos, er11 
uma posiçüo />ittoresca sobrancerra ao rio e ú pon
lc. Pcrlo d'cl e \ C-se a collcgiada. 

.\ha~tccem a rilla de cxcellcnte agua lles chafari
zrs dentro da antiga cerca. e quat ro uos ~uhurbios. 
A fonte de ~ioaes, no arrabalde de llarcellinhos. 
goza de tal rrpuraçào rela frescura e bondade da 
sua agua, que outr'ora alli a 111anda,am buscar para 
beher os arcebispos de Braga. Pelos annos de 1100 
foi rcconslruitla pelo senad() da camara com seus or
natos archilcctonicos. O chalariz do eampo da feira , 
cm fn'nlc do ermida do Ilom Jesus, Lc111 duas Laças, 
e é de l'ór111a esbelta, 

Os arredores de llarcellos são deliciosos pela sua 
amenidade e l)('lleza, pelo bem culli' <Hlo dos terre
nos, e pelas margens cDcnn ladora:; do Ci11 ado. 

Est e rio, dcnon1inado pelos romanos Cela11d11s, ou 
Celantt.ç, nasce nas .\.sturias. e entrando cm Portu
gal <liri~r-se á serra do Gerez: del>ois, passando a 
u111a l<'l!ºª da cidade de Braga. re('C >e o no Homem, 
que tem orige111 n'aquella serrania. 

Corre junto das ,·illas do Prado, onde o corta uma 
ponte, e de Barcello-, onde tem a bella ponte de pe
dra que se ré c•n frente ua nossa g,ra\lira. E final
mente, dc:;agua , no Oceano cnl rc. as 'illas de ]'ào e 
de füpost'1Hlc. E na regarei para 1wq uenos harcos 
até Ban.:cllos. Os açudes, principalmenL(', impedem a ' 
na' egari10 d'ahi para cima. Na actualidadc cuida-se 
cm remo' er csles embaraços, procedendo-se aos tra
balhos de canalisaC'üo. 

l)escan1-sc 1ústé rio salmõrs, lan1preias, s:\\eis, 
trutas, e outras qualidades de peixe; e dizem que 
se encontram n'elle aniethi~las . jacinlhos, e cri:o;tacs. 

Além do peixe do rio, Darccllos é hem f<,rne
cicla de pc~cado do alto mar; e é rgualmente mi
mosa de muita di,·ersicladc de frutas e hortaliças, 
que se criam nas horlas e quintas das ' isinhanças, 
e de ('a{'a, cm clue abunda111 todas a<\uellas cerca
nias. Telll um rn111 mercado se111a11a , ús yuintas 
fe iras, e du3s feiras anouacs, uma qur princqiia na 
primeira oita\'a da paschoa, e a outra a 3 de 
maio. 

Todos os terrenos do concelho são de 111uita fc r
tilidadr. ConsisLem as suas l>rincipaes prodocções 
em ccreacs, especialmente mil 10 e centçio, lt>gumes, 
Yinho, linho e frutas, sendo as castanhas cm grande 
quantidade. 

Conia esta 'ilia, aproximadamente, <jualro mil ha
bitantes. Acha-se hoje ligada ús cidat cs do Porto, 
de- Draga, e ele Guimarães por cxccllcntcs estradas 
rnacadamisaclas, cm que transitam carreiras regulares 
de boas diligencias. 

1. DE VILllE~A UADllOSA. 
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CIJIQUIMIO 

( rntTAÇÃO De UY ROYAXCE De CA llLOS DESLYS) 

1Gonclusilo. Yid. pag. 3GG) 

Feira a troca, Chiquinho i111111ediatamente \'Oltou 
na caní\a . 

Alguns minutos depois, já ia galgando a prnia. 
1\ h1, fi cou por um instanrn indeciso, aturdido, ex

tatico 1 
Parecia não ler conscie11cia de coisa alguma, nada 

saber, e de nada se lembrar. 
~l as o frasco recordou-lhe ludo, o fra~co que lhe 

queimam a mão, e c1ue parecia brilhar no meio da 
noilc como uma brnsa. 

Além c1·i~so, uma força desconhecida, irrcsisli,·cl, 
se npode;·a\'a d'ellc, conduzindo-o, precipitando-o. 

Mais rapido do que um pollro a galope, dwgou a 
casa, trepou a escada, e entrou no quarto da doente. 

Nt' lll o senhor Fonseca nem sua 111ulhcr hal'iam 
voltado ainda da egrcja. 

A go l'crnantc, porém, e.,; ta,·a alli. 
A tria nca não tcrc du,·ida em se ' er liire d'ella. 
- Cha1i1a-a o senhor Ponscca !, tli!'se. 
.E. immed iatamente, ficou só com a sua pobre e 

<1uerida Eugcnia. 
Ao ruido da porta, que por duas \ Ct.e!) se haria 

aherlo e fechado, erftucra clla um pouco a cabera. 
Y1u Chiquinho que cami nham co111 um ar desusado; 
alonµ:ou J111ais a cabecinha, e du ra11 1c nlguns SCftun
do:', "'sc111 se fa lbrc111, a cria nra e a donzclla csti rc
ra111 a olha r-se. 

- Ah ! disse clla, ron1pcndo o silencio. Mas q uc 
lcn-; Lu ? Dir-sc-hia esta res co111 rontadc de fallar l 

- Sim I Si111 ! replicou clle con1 os olhos, lllais 
ainda do que com os lahiM. Si111 I D:r-lhe-hei tudo 
ngora ! 

- You cu morrer? c'\clamou ella nmedrontada. 
- :\ão ! É a ' ida que lhe trago 1 é a 'ida que 

('Stá a<jui ! 
Chiq uinho inJica' a o frasco. 
Indecisa. t rémula, nào comprchendcndo ainda, in

terrogou-o com o gesto e com o olhar. 
Enlüo, com uma ,-oz fd1ril, anciosn, precipi tada, 

ma~ ensn rderida pelo receio de ser escutado de fó
rn , contou a visita do nf'ricano, as del'Oracloras hc
silariics do sr. Fonseca e da senhora, a audaC'iosa 
inicia li nt d'Qllc, a sua louca corre ria até ao mar, e o 
seu r('grcsso triumphantc . 

Não tcr111i1üra ainda, e jú a don1.clla estara de pé, 
e com rnào resolula se npodcr<Ha do fraco. 

- Que im porta o perigo? Pois se esta é a minha 
unica ta hoa de salracào! exclamou clla com uma 
exaltação rnliorn. Quero ri\cr 1 0 '1 ! Sim! Quero 
\ i\'Cr 1 

E dispunha-se já a tomar o rcncno. 
Mas, parando de repente, e como cm piedoso ex

tase : 
- J rlllão, disse ella. Rcscmos primei ro, rcscmos 1 
A domella e a criança aj oelha ram, e nunca mais 

fo r\'orosa oração, nunca suppl1ca mais pura se ele
' ou ao eco. 

J,\ invisivcis anjos pairai am na alcoYa, ú espera 
de lc\arcm comsigo a alma de uma nora irmã : tal
' cz. Sl'nsibi lisados e Ycncidos, iam, sorrindo, reto
ma r seu \ÔO. 

Corajosa e resignada, a doente fazia comtudo um 
esforço para se erguer, e aproximara o frasco cios 
lahios. 

J~nlào é que Chiquinho se lembrou elas palavras 
do africano. - «Uma colhér por hora, e não mais!» 

Sallou de um pulo, lentou fu llar, ... mas, era 
tarde jú ! O frasco esta ,.a vasio t 

A doozella lc\'ou ' i\'amente as mãos ao seio, como 
para d'elle dcrrnmar uma virn dor; agitou convulsa
mente os labios sem conseguir articular um so111 ; 
abriu desmedidamente os ol hos, e tendeu as n1ãos. 
oscillou sobre si propria, e, qunsi i111mcdiata111cnle. 
como ferida do raio. caiu. 

Chiquinho soll ou ·um grito, e recuou, com a vistu 
espantada e os cabcllos erguidos . 

O que cm seguida se passou, foi eo1110 um so11 ho 
para ellc, um sonho ho1T1fcl t O quarlo encheu-se dP 
rel>cnlc; o pac e n mãe precipitaram-se como l ouco~ 
so Jre n filha, e procuraram cm ,·üo que ello tornasse 
a si. Depois, '1 ra111 o frasco no chào, adi,·inhara111 
tudo pela perturbação de Chiq uinho, e, a final, esll' 
annthema terri, el C'aíu sobre ellc : 

- D.::sgrarada ! Está morta 1 .E foste- to ... que a 
mataste! Tu I 

A criança 11f10 011\-iu mais; perdido de espanto, <l<' 
desespero, de remorso, fugiu. 

X 

Algum ten1j)º depois, quando iamos para a mesa 
ccnr trnnquil a111e11tc, Marga rida e cu, 'imos cu
trar de repente o nosso fil ho, pallido, magro, allo
nito, com o· cn hcllos e111 desordem, e o fato cm fa r
rapos. 

Ad mi rados, hesita ndo ainda cm o recon hecer, co1-
rc111os para clle, fü.e111ol-o sentar, pcrgunlá 111os-lht· 
mil coisas : 

- Está 111orl a ! respondia cllc inse11si' cimente, l' 
com u111 olha r lix o, com uma acce11 tuaçào cstrnuha: 
Está morta, e fui cu que a matei! 

D-!pois, mia 111-I hc grossas lagri mas pela cn ri ta 
abaixo. 'ós, o mais que cnlend1a1110 · d'islo é que 
nos cheg;'.t ra uma grande desgrafa. 

Te\ c logar n'cssa mesma noite uma longa expli
cação. Alh crtido pelos rumores da aldeia, o regedor 
appareccu-nos cm casa, e di se-nos Ler recebido uma 
carta, que para nós de,eria ter licado um segredo, 
se o menino nflo tiresse Yoltado. O sr. Ponseca ao
,-crl ia-o que Chiquioho ha' ia dcsapparccido de casa 
c1·c11e, que o esla,·am procurand~ activamentc por 
Loda a parte, e que lhe peJia o prc1cnissc in11ne
diata111cntc, no caso de alli appa rccer cm Giraldcs. 

- Escreverei Amanhã 1 concluiu o regedor, e logo 
que chegue ca rta, lhes rirei dar urna explicação 
com pleta. 

11icá 111os esperando, mas com a morte n'alma. 
Por 111ai · que fücs' cmos, era impossi\'cl obter dt• 

Chiquinho outra coisa que não fossem esta~ pala
nas, pelas quaes nos saudára ao roltar, e que se.u 
cc 'Sar repelia no mesmo espasmo : 

- Esta morta! A minha irmà Eugeoia ! E fui eu ... 
que a matei! 

O que de tudo isto se deixal'a perceber melhor. 
era que o 11osso filho estara doido ... 

Fiual111c11 tc, a rcsposLa annunciada contou-nos 
tudo. 

Mas, o que não teríamos supposto é que a men!
na O. Eugcnia csli,-esse rim, bem \'i ,·a. Ella Linha 
sido sah·a, p1·i ncipalmcnle porque bebêra de um so 
trago tudo o q uc coutinha o fra co, e o bom D~u~ 
dos ci1rislàos, o nosso bom Deu·, tinha sido scn ido 
de operar por este meio um milagre. 

Eu não sou medico, senhor, portanto, não po
deria ex pl1car-I he is lo; pelo modos, a 'iolcncia 111e~
rna do rc111cdio tinha deitado fora á doente toda a 
parte mortal, e a parle salu ta1', ficando só, corlárn 
radical 111e11tc a ícbrc. D.!pois de uma crise tenfrcl, 
mas curla, a cora immcdiatamentc se füera ~entir , 
e no dizer do afri cano a saude \'Olta'a com uma rtt
pidez maravilhosa; cm pouco 1e 111po, nós mesmos 
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poderiamos julgar das sua melhoras, vendo-a. O 
sr. Fonseca assegura\'a-no o seu reconhecimento, e x1 
dizia-nos: -Tenham esperança lambem de que Deus 
salvará o seu Chiquinho 1 Quando nós perdiamcs a E, sulfocado pela commoçào, o pcstador fez uma 
coragem, serviu-se Deus d'cllc para resuscilar nossa ullíma pau a. 
filha: elle deu-lhe a vida, clla ha de dar-lhe ara- Mas, atra\eZ das suas la~rima~, não tardou que 
zão 1 se sorrisse para mim. AproYeitci o cn~cjo para lhe 

Ah! aquillo parecia-nos um sonho, senhor! Le- perguntar: 
mos e relemos esta carta diante de nosso filho, po- - E. .. depois? 
zemos em obra todos os meios imasinaveis para lhe -Depois! redarguiu el lc alegremente. :Mas Ludo 
deruonstrar que se enganava, para llle fazer crer que isto passou-se ha <lez annos, e a menina O . .Eugenia 
sua irmã Eugenia ia voltar; a Lodos os nossos racio- chama-se hoje a senhora condessa d'Aza111buja das 
cinios, a todas as nossas afflrmativas, não respondia Paln1ast 
elle senão a sua triste phrase: O que! Pois aquella adora\'el crcalura , que eu 

- Fui eu que a ma lei t Está morla t ainda ha dias encontre: com os seus dois filhinhos 
Em quanto ao que se passâra durante o mez que pela mão ... 

se seguíra 'á sua fugida, nunca o soube com todas -E a nossa querida rcsuscitada de oulr·ora 1 
as particularidades. Conseguira mcller-se n'um va- - E Chie' uinho? 
por, e viera da Madeira para Lisboa como quem \'ae - Oh t Não ha de tardar mui lo para o \ern1os 
de casa para a horta; depois, a pé, fizera jornada de novo. As ferias principiaram hontc111 em Lisboa ~ 
até Giraldes, não andando senão de noite, e viven- .E ... espere ... espere ... que lhe estava cu a dizer? 
do, creio eu, de esmolas durante quatro dias. As- Um esbcllo e genti l rapazito descia a correr a la
sim foi que vollou para nós, fati~ado, ca<laverico, deira que conduz á praia. 
quasi tão perdido de corpo como ae espírito. Já o pescador se precipitava a ir ao seu encontro. 

Quinze dias se passaram, durante os quaes a sua llouvc eDtre elles um ardente e franco abraço . 
saude ao menos se restabeleceu, e retomou parte 

1 

Depois, o 111eu relho narrador voltou-se para mim, 
das côres d'outr'ora ; em quanto, porém, á sua iotel- e co111. o olhar resplandecente de festi\ as lagri111as: 
ligcncia, parecia extincta para sempre. - E meu filho, concluiu clle com alli\cz . . E Chi-

Ao vel-o, todavia, ningucm ia cuidar tal; a não quinho 1 
ser o seu olhar fixo, a amargura do sorriso, era JUL10 c~s"'n 11Ac u .. oo. 

um lindo rapazito. A sua loucura era suaYe, mas 
i na Ilera vel. 

Uma noite em fim, urna formosa noite de outono, 
estavamos ambos na praia; era o sitio de que elle 
gostam mais, por ser alli que a vira da primeira FLORESTAS DA COCllI NClll NA. 
vez. 

Debalde cu procurára alegrai-o um pouco, em 
vão me c5forçava para fazer sorrir a sua melanco
lia ; parecia apenas OU\'Ír-mc, e brincando com a 
areia repetia de tempo em tempo: 

- Está morta ... a minha irmã Eugenia, e fui eu 
que a matei t 

Chegou a noite; uma deliciosa e clara noi le. 
De repente, vi .coruo uma hranca apparição, que 

parecia correr para nós. , 
llcconheci logo tjue era uma n1ulher, ... uma se

nhora, ... uma n1emna. 
Quando se aproximou mais, soltei um grito de 

alegria. Era ella, senhor, era clla 1 
t>oz um dedo nos labios, e, co1110 Margarida vinha 

com clla, !>arou. 
Chiquin 10 n'este momento estava cantarolando 

ainda: 
-Está morta 1 A minha inuã Eugenia esta mor

ta ... e fui eu que ... 
Toquei-lhe levemente no hombro, e assim que elle 

se voltou para mim, estendi o braço para a branca 
e encantadora fada que nos sorria. 

A esta vista, a criança ergueu-se de repente, deu 
um passo, juntou as mãos, e caiu de joelhos sobre 
a areia. 

Uouvc um instante de silencio; depois, a donzel
la chegou-se a elle, beijou-o na Lesta, e eslendeu
lhc os braços com este grito: 

-Chiquinbol meu irmão! Chiquinhot 
- Ah 1 respondeu el~e com um ímpeto esponta-

neo. Ah 1 Conheço-te! Es t\11 minha irmã Eugenia 1 
Eis-te outra vez, em firu 1 Es tu 1 

E já estava nos seus braços. Cobria-a de beijos, ... 
ria, chorava... já não eslava louco senão de ale
gria! 

- Bem vêem t disse-nos ella, restitui-lhe a ra
zão, como elle me restituiu a vida! Deus quiz isto 
tudo assim; devíamos salvar-nos um pelo outro! 

Duarte Coelho, um dos capitilcs do ~rande Alfonso 
ile Albuquerque, foi quem descobriu, cm 1üJü, o 
grande i111pcno de Arrnam ou Cochinthina, contra o 
qual hoje ·e dirigem as forças da França e llespa
nha, para \ in"arew o ullrage q uc lizcra111 aos seus 
con:rnlcs aquettes barbaros, como nós lhes cl1a111<lmos 
a elles, e clles a nós . . . · 

Andam os diarios estrangeiros chrios de noticias 
d'csla pendcucia, mas nculiu111 scqt1l'r 111cncio11a 
que de' en1 aos navegadores portuguczcs do sci:ulo 
x rr o descohri 111cnto d'aq ul' lle riq 111ssi 1110 paiz 1 

Para supprir essa debilídaclc de 1111•111oria , aqui 
lhe aponlare111os algumas noticias exactas d'este nosso 
antigo l"cito. 

Joào de Barros, ' diz que Duarte Coelho fõra de 
)Jalaca , cm um na\"io seu , dcscohrir a enseada da 
Cocl1i1whina, por mandado dºcl-rei O. Ma11ucl, por 
ter sahido ser aquclla cnsc~da d'ondc :;aíam mercado
rias ricas. J<.: acrescenta : A qual terra os chins cha
mam reino de Cacho, e us sia111czcs e malaios Co
chinchina, ít differença do Cochirn do Malabar. Po
rém os oossos 111issionariosJ·esuitas, nas Noticias do 
reino da Cochinchina, livro e folio escripto cm 1ü9~, 
notam que não é facil diler qual fosse a razão por 
que os portuguczcs chamaram a Lodo este reino de 
An Nam, Cauchichina, Eochijchina, e Cochi11rhina, 
visto esta ultima pala\ ra não ser usada das nações 
orienlacs. O que parece (ohsen·arn os padres) é que 
ouvindo os portuguezes chamar Kccho à corte, e 
vendo que os naturaes eram mui similhantes aos 
cbins, comporiam com alguma corrupçào o nome e 
voz Cochinchina , assim como chamam Faifo o que 
os naluraes chamam lloaipho, e dizem Sinoâ o que 
estes chamam Kehoe. 

Seja como for, o certo é que o nome que os por
tuguezes pozcram ao Annam, foi adoplado por todos 
os geographos europeus. 

1 D1>c11do 111 , lin. 7. cap. G. 
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E::.sa~ dilatadissimas terras da Asia. á heira do mar 1 chias correm a mesma fatalidade das mais coisas 
Oriental, c-0nfioantes com o in1perio da Chioa pela sublunares, já cheios, já 111inguantes. ou fos e pelo 
parte do norll', e para o sul cortadas pelo caudaloso mau governo dos mandarins, ou pelo natural de ejo 
rio Gianh, que desagua na enseada da ilha de Ilai- 1 de se \erem liHes do pesado jugo de domínio es-
1rn111 , fon11ara111 st•mpre um grande i111perio, pelos trangeiro, o cochinchinas suble,ararn-se no seculo 
natu1<1es chamado A n Nam, que quer dizer Descanço 1x, matando o 'ice-rei e quantos ministros chins po
do sul. dera111 alcançar, acclamando rei natural, a quem cha-

Te111 1 GO a 170 legoas de compri mento, com pouco rnam bua, que quer dizer, supremo governador. 
menos de largura, e uns 13 mi lhões de habitantes. Desde então até hoje tem vivido independente este 

Em tempos remotos foi sujeito e governado pelos paiz, co111 mais on menos territorio. 
chins, com ahsoluto dominio. Mas como as monar- A Cochinchina tem umas 1 ~O lr~oas de costa, toda 

FlorP~la~ "" l:od1i1wl11na 

abrrta com diversas barras que lhe fazem os muitos 
e eaudalosos rios. As capazes de na\ios de alto bor
do, são a de Phumoi, a de i\uocman, a de Fai fo e 
a de Sinoá, que chamam dos Japões. li a mai~ em 
Tu rum um formoso e espaçoso porto aberto pela na
tureza, em circulo de quasi u111 dia de caminho em 
circuito. A entrad~ fica entre dois montes que ser
ve111 de halisas. E limpo e capacissi1110 de muitas 
mil naus de qualquer grandeia; porém só algumas 
podem surgir seguramente ern u111 red ucto, porque 
o porto fica aberto ao \'Cnto leste, que é tra\'essão. 
Com um molhe se poderia fechar facilmente, e fica
ria um porto seguríssimo, e dos melhores que ha 
no descoberto; porém o reis da Cochinchina, não 
!>Ó não quizera111 nunca fazer esta obra, ma. tem 
prohibido a todos os estran"'eiro tomarem aquelle 
porto, por se temerem de aYgunia armada inimiga. 
Ha lambem pqr toda aquella costa muitas ilhas perto 
de terra firme, e tem surgidouros para qualquer 
grande nau. 

São os cochinchioas, commumn1ente, de mediana 
eslaLUra; a côr não é de todo branca, nos homens; 

o rosto achinado, mas não affen1inado; o corpo ro
busto: o aui mo generoso; o genio inclinado ás ar
mas e ás letras; o cahello é corredio e preto, assim 
dos homens como das mulheres; aq uelles não o dei
xam passar da cinta para baixo; estas o deixam 
crescer até aos pés, e quanto mais comprido tanto 
n1ais estimado. Os homens todos com barba, quanta 
lhes dá a natureza, que só n'isto se lhes mostra pouco 
liberal. As mulheres não trazem fitas nem algum or
nato na cabeça ou enfeites na cara. As pessoas prin
cipaes usam só de pequenas arrecadas, porém de 
mui ricas perolas; e são todas tão corupostas no \'CS
tir, que poderiam ser exemplares a muitas pessoas 
e1.1ropéas; pois em logar de jubão trazem uma como 
tunica até aos pés, que fica sobre os \estidos inte
riores, tão apertada no pescoço, que para entrar na 
cabeça se faz uma pequena abertura sobre o hom
hro, a qual logo se techa com botão. Sobre e ta tu
nica restem um roupão comprido até ao chão, com 
o qua l escondem os pés, e com as mangas encobrem 
as mãos. 

O vestir dos homens não é egual cm todos, mas 
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conforme a dircrsidade do estado de cada um varia 
no roupão cxtei-ior ; porque os letrados o trazem até 
ao pés, e com mangas muito largas e mui compri
das. Aos soldados se lhes pcrmitlc até meia pernai 
com mangas curtas e mais estreitas, para fi carem 
desembaraçados no eX\!rcicio das ar111as. 

(Conlinún) 

EXEMPLOS DE AmimAVEL ACTIVIDADE 

D'um livrinho, que ha tempo se publicou cm Fran
ça, e no qual seus auctores Grandsagnc, Jullien e 
Parisot procuraram reunir toda as regras, conse
lhos e exemplos tendentes a exci tarem no animo 
do lei tores o amor do estudo e o desejo de econo
misar o tempo, extrahimos alguns exemplos de in
\'eja\·el actiridade, os quaes a lodos rccommendàmos 
e mui especialmente á puericia . 

Os que se entregam á ociosidade não só se ~x
põem a conlrahir muitos '' i cio~ , que trazem coms1go 
a rui11a, quasi sempre inc\•itavel, da alma e do cor
po, mas defraudam-se a si e aos seus si111i lhantes de 
valiosissimas riquezas de todo o gcnero, que com 
mui pouco, mas mui salutar trabalho poderiam go
zar e li bcralisar-lhes. 

Em todos os tempos e paizc5 tem os philosopbos 
e moralistas fulminado anathen1a t•ontra os homens 
que passam a rida na ril ociosidade, dcshcrdando, 
como elegantemente disse o no :;o mestre e amigo o 
sr. Cnstilllo, o presente e o pon ir. Com tudo, hal
dad<,s os esforços de tantos ri111igos da humanidade, 
a 11rnior porte da gente, princi palmente uos grandes 
fócos de população, a qur tantas \ ezes cha1min1os 
rentros de civilisação. malharnta o tempo, como ~e 
fõra coisa de nada, ou c·o1110 se se podêra ha\'er o 
que tantas rezes e tão dcsgraciosamentc se· perde. 

Que se diria crum home111 que lançasse para o 
fundo do mar arultadissima~ riquezas, e se risse e 
,·an!!loriasse de ter sumido n·,1qucllas insondareis 
' or~gcns o pilo de muitos fa111111los, o restido de 
muitos nu!:, a medicina de muitos enfermos, a edu
cação de muitos des\ a lidos, a sriencia de muitos igno
rantrs. a prosperidade de muitos indigPntcs? 

))ir-sc-h1a que o ha\ ia tomado a loueura, ou que 
i nl'l'rnal malradez lhe. ha 1 ia corrn111pido o coraçao. 

J~ que out ra eoisa faz , srnào inulilisar thc~ouros, 
e eom elles milhões de henrlicios a que a huniani
dadc tinha direito, o ocio~o que desperdiça o tempo'? 

Louco, pois, ou mau se podcni tha111ar ao que de
dica ao oc10 tempo que deq\ra dediear ao trabalho. 

Desc·ulpa-se que os infantes rcfajam das occupa
ções serias, a que é mi ·ter il-os a<'ostumando, para 
as disl11a<'ções delt~ila\ei" que a sua cdade pede. 

illas mio !'e póde admitti r que nianrebos e lumens 
façam do ocio sua occu1n1ri'10 prcdilcda, e con:;ide
rc111 a acti \ idade como u111a condiçflo pcuosa da sua 
oxistencia . 

Para os que dcsconh1'<'C:11 os encantos do trabalho, 
e se não 1uoren1 com n1a\imas e consC'lhos, lhes po
mos diante dos olhos os i;e1!ui ntes ex1'111plos, que 
muita:; rezes \alem bem n111is que ns palanas. 

Dyonisio, o Lnanno, <1uc posto ser t\Ttrnno foi 
nt•go'riantr, general e poeta dist inclo, nad•i teria sido 
na ua turbulenta e in:Jis<'ipl;n;Hcl patria (Syracusa) 
sem a grau de acti \ idadt' q ur dcscn \oh eu em toda 
a !'Ua \ ida. D:>s inrejo~os das ~uas ~lorias littera
rias, uns negaram a bondade de sru!:) \ ersos, outros 
ncgal'a111 que fossem fcitus por clle. DJ numero 
d\'stes ullimos foi ce rtamente aqucllc rei de Macc
do1lia, que estando n'uma orgia com o lilho do heroe 
de ~~ racusa, lhe pc1·guntou , <•111 ar de mófa, C?mo 
havia seu pae Lido tcmµo para COlllpor tanlas poesias'? 

A resposta a tal pergunta nfw podia ser ma'.s 

• 

lacooica, nem mais honrosa para o pac do infeliz 
príncipe. Meu pae, disse ellc, compoz lautas poesia , 
porque consagra\a ás musas o tempo que tu e eu 
con agrdmos. ao rinho. 

Arislotclcs, o príncipe dos philosophos da anti
guidade, cuja intclligencia abrangeu Lodos os conhe
cimentos do seu tempo, trabalhava incessantemente, 
comia pouco, e dormia aintla menos. Para não dor
mir mais do que queria, quando se dci lan1, eslen
dia para fóra da cama uma das mãos em q uc tinha 
apertada uma bola de cobre, a fim de que, cai11<lo 
esta n'uma bacia metallica, que cstiwa no chão ao 
lado do lei to, o despertasse com o ruido. 

Percorreu a Grccia, conversa ndo com lodos que 
lhe podiam subministrar inslracções. indagando Lu
do, e tomando sempre apontamentos do que via e 
OU\'ia. , 

Á sua prodigiosa actirida<le dc,·eu Ccsar a iníluen
cia que te\C na jurcnlude, a qual lhe faci litou de
pois o executar tanlas e ~ão admirareis ac{'ões. Nin
gucm como clle conhecia tantas pessoas e tantas 
coisas, e ninguem como elle as <·onhecia melhor. 
Não se contentando de dar as suas ordrn:-; com ad111i
ra,·el clareza e perfciçào, inspeccionara pessoalmente 
o que manda\ a fazer, acti varn os seus inferiores, e 
muita~ 'ezes rra cllc o proprio e\ecutor. J>iclar q ua
tro cartas a um tempo era para rllc coi:-:a trinai. 

A C.:icrro, nem os trnhalho:. p:1liticos, nrm as obri
gaçôcs de a(l\'ogado, nem os pa1lrci111entos in ll• rio re~, 
serviram de obstaculo a <p,tc se dcditassc ao estudo 
profundo das seitas philosophicas da (irccia, r da 
llllcratura e origens da Ilaha, e a que co111pozes e 
um IHlllH'ro <l 'ohras muilo maior do que pódc e~crc
rer, de ord111ario, um ho111e111 de lcttras q~1e não sáia 
da csphera com111u111. 

Augusto, cuja extrema finura e habilidade nem 
sempre tc111 sido hem apreciadas, não perdia um mo-
111ento. A. sua astucia e acli\·idade <le\eu domina r o 
senado e as legiões, e \'encer temi\ eis ri\ acs. tendo 
aprnas dczesr1 aw1os .de cdadc. Foi sempre labo
no'bs1ma a sua \ida. As horas da comida occupa
rn-se d'assu mpto~ liLtcrarios ; cm quanto estarn no 
banho dictara aos seus cscrercnt('::;. Co~tuma\ a fazer 
uma rspccie de agl'nda em que aponta'ª tudo o que 
queria i'a1er, e o que lencion<\\a di1.cr ao senado, 
ao porn e aos soltlados. Tinha um jornal cm que 
rcgistrt\\ a todos os acontecimentos da sua \id:i, e 
rcdisi u u1111\ cstatisLica geral elo imperio, a fim de 
f'acihtar os trabalhos da adn1inistraçf10. 

\'espasiano, o pri111ciro imperador romano cuja do
minarc'lo durou mais que alguns mczcs, depois da 
d\ nasti.1 dos (;(•sares, dispoz a sua 'ida de modo tal 
que perdesse o menos tempo possirel. J,c,anlara-se 
todos os 'lias antl'm:tnhã, lia as cartas e memoriaes 
que lhe tinha111 cn1 lado, ao mesmo tempo que pra
t•C~\\ i,l f'amiliar111ente com os amigos; enlrc111ciando 
os negorios com as recreações, informa' a-se de Lu
do, da1a i111111cdiatamente a sua opinião, e ordc
r)ara o que !'C deYeria f,rzcr com exlrema facilidade. 
E <l 'clte aquclle celebre dilo: Um imperador dere 
lllOl'l'er Cill pé. 

Plinio, contemporaneo e amigo de \'espasiano, 
fora ollitial de ca\a llaria, e no te111po d'aquell~ im
perador commanclou a esquadra dL' ,\l i:.senas. l'\unca 
o desempenho das suas obrigações o tollicu de se 
dedicar a muito e mui rariados estudos. De dia 
cumpria e"<aclamenle os de\·eres que lhe impunham 
os·scus cargos; de noite consagra1a-se ao estudo. 
0 ;! tudo que lia fazia e\'.lractos, que ou cllc proprio 
escre\ ia, ou dicLa va aos seus secrctariQs. fün q uanlo 
comia, estal'am-lhc lendo. Durantr o han ho, e quan
do passeia''ª de carro, ou o Ln ia ler ou dieta' a aos 
seus escreventes. Nunca saio sem levar con11;igo um 
li\To, e um copista. D~ tamanha actividadc resta-
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nos uma prova na sua Historia Natural, verdadeira 
encrclopedia da antiguidade, cujos defeilos de modo 
alglim podem obscurecer o seu ~rande merecimento. 

i\ão foi menor a acti,·idade ae Carlos Magno. Pa
rece uma perpetua viagem a ua vida. O Ebro, o 
Elba, o Danubio, a Hespanha, Aix-la-Chapelle, Ro-
111a, 'êc111-no apparecer successi ramente, e por di ffe
rentes vezes. Cornmanda em pessoa setenta e duas 
expedições militares; assiste a cgual numero de as
scrnbléas e concilios; quasi ao mesmo tempo, con
c1uista, legisla, administra, reforma e ci,'ilisa. Pro
tege a marinha, as artes, as sciendas, dedica-se a 
cllas, e ainda lhe sobram momentos para ensaios de 
calliirraphia. 

AOºrcdo, o Grande, di' idiu as rinte e quatro horas 
do dia em Lrcs parles egoacs, destinadas: a primeira 
à administração e t egocios do estado; a segunda á 
leitura, cHudo e exercidos de piedade; a terceira â 
co111ida. ao somno, aos excrcicios corporacs, pas
seios, caçadas, etc. Corno 11ão tinha relogio, scrvia
se diari;i111cntc para re<•ular o ten1po de trcs velas, 
de grandeza tal que só durasse acccsa cada u111a oito 
horas. Esuwam as \'elas meltitlas crn lanternas á en
trada do palacio. Os capclfües iam a\'isar .\lfredo 
quando cada uma se apagara. 

Sullr lc\antara-se quer de \Crão quer de itl\'er
oo, ás (1 uatro horas da mauhã; lia o! mcm.oriaes que 
lhe tioham enviado, e dara-lhes destino. As sete ho
ras ia para o cor1sclho, o resto da manhã passarn--0 
junlo do rei; depois do jantar (<1uc t'ra ao meio dia) 
da\ll auclicncia; terminada c~La, trabalha\'a até á 
ceia: chegada esta hora, pass<Ha a \i\cr para si, 
lendo, csr:rc,·cn<lo, conversando com amigos 1oti111os, 
e redigindo as suas mc111orias. O tempo, que por 
q ualq ucr 111oti \'O i111prc\'isto era obri9ado a perder 
de dia. ressarcia-o de noite, dando 111;11s largas horas 
ao estudo. 

A ló á velhice sempre Fl"edcrico, o Gran<tc, se le
' autou ás quatro horas da manhã. ,\ fim de não 
perder tempo, vestia logo o fato com q uc ha\ia de 
andar touo o dia. ~unca dci\ou para o dia seguinte 
a rcsoluçào de negocio que lhe l'o:.:.e po~si,cl tomar 
im111cdia1a11rcnte. Querendo \Cnccr o habito que ti
nira de tlorr11ir muito, ordenou que para o acorda
rcrn lhe po1;csscm sobre o rosto u111 panno molhado 
crn agua fria. 

Jluffon dormia llluito pouco; e para q uc não acon
teccsso ficar na cama rnais tempo do que julgara 
conveniente, deu ordem ao criado pal'U que o rusti
r;asse, sendo nccessario, q uaodo ellc se não erguesse 
togo ao seu cha111a111eoto. 

\\'inckcl111ano, como não linho criado que o des
pertasse do solllno, dormia sentado n·u111a cadeira 
com uma campaiuba atada a unr pê, a qual, tocando 
a quak1ucr mo' imento que clle fazia, o acordara. 

Em 'ez de campainha usara Yollaire, como des
pertador, o café. Affinna-sc que chegou, nos ultimos 
tclll pos da 'ida, a to111ar sete cha' e nas d'aq uellc 
infuso cm cada dia. 

O grande Cuvier lia, escrevia, ouria ler e dictava 
cm pé, assentado, cn: casa, no con~clho d'estado, 
110 conselho de iuslrucrão publica, na carruagcrn, 
uo banho. cm surnma, c111 toda a parte e rnrnpre. 
Tinha tudo dbposto de ruodo que não pcnJcssc nem 
pouco minutos. Sobre a mesa do trabalho csta,·a 
sempre aberto o liHo crn que eslll\a escrc,·codo; 
cru todas as casas tinha estanlc ·com papel, pconas, 
tinta, sobre as quaes podia ler e cstrC\er, assen
tado ou cm pé. 

Pódc-sc dircr que as obras de Cu' icr, illlmortaes 
como seu auctor, foram o resultado d'csses quartos 
de hora, que cllc Lào bclll sa bia apro1 citar, e que 
quasi todos nós perdc111os roluntarn1111crr!et 

JOÃO JOSÍ. Ut:: SOl!~A Tt:l.LES. 

A RAPOSA 

Quem não conhece a velhacaria da raposa, ao me
nos pelas fabulas de Esopo, de Lafoutnrne, de Cur
vo Semedo, de Pimentel ~laldonado? 

E quantas não apanham, infelizmente, os que cnr
sam os estudos, figuradas escholasticamcnte nos r r 
que signi fi cam reprovação nos exames finaes? 

Não ha talvez animal mais symbolico e proverbial 
que este. Vêdes um homem velhaco, astuto, dissi
mulado, manhoso, coxeando, regougando ou resmun
gando da ,·cntura alheia, armando cilada ~ e enga
nos para enredar o proximo, dizeis logo que é uma 
raposa, urn raposo, ou um zorra, que todo estes 
nomes tem er11 portugoez o bicho que ahi tendes 
grarndo. 

A raposa, para em tudo ser manhosa, não obstante 
coxear sempre, porque a natureza lbe deu os pés 
direitos mais cut"los que os esquerdos, corrn que se 
desunha. Quando se ve muito perseguida pelos cães 
de caça, dc:;a"ua na cauda, com tal retido a raposi
nhos, q uc o olfacto d'aq ocllcs animacs não pódc ar
ro ·tar com ellc. Se porém o cão é tenaz que não lhe 
larga.a cauda, deixa-lhe clla o pcllo, que ê n'aquclla 
parte basLis:.inro, e o cão fica enganado, cuidando 
que tc111 na borra o rabo da raposa, e clla deita a 
ru~ir a bom fugir! 

Fin~e-sc morta para illudir as a\CS de rapina que 
'ern ao cheiro de preza, e mal lhe não tem cllas posto 
o bico uo pello, jd a raposa está de hocca aberta, e 
e111 br·e, es aud icucias chia-lhe no papo a a' e menos 
esperta que clla. 

Sempre anda por atalhos, e entre o 111atto, nunca 
por estrada real. Quando qaer passa~ por sitio on
de ha gelo, primeiro põe o ourido no·thào, para es
cutar se corre agua por baixo; se a OU\C correr não 
pa:,sa, porque h'lll medo que o g<>lo quebre, e clla 
fique afogada. Por is·o diz o pro,crbio, que «dcre
mos andar por onde anda a raposa. » 

Sobre a rapo~a tem cscripto os naturalistas e poe
tas mui Las rc:-mas de papel; entretanto parece-nos 
que ainda ningucm disse tanto corno o cl<'gantc e 
sabio historiador dos animaes. o conde Duffon. 

Vamos traduzir parte do qÚc ellc diz. 
A raposa é fa111osa pelos seus artificios manhosos, 

e cm parte merece esta fama. O que o lobo faz pela 
força, con::;eguc e lia pela astucia, e mais 'CleS do 
que cllc. 

.E muito solosa de mel; accorumcllc as abelhas sil
' cstn•s, a· ·rui como as rcspas e os 'espões. As abe
lhas ao principio procuram afugcnta!-.1, 1)cnetran
do-a com o' seu · ferrões; e com clfei to a raposa 
fo"C, mas ê para ir cspojar-sc sobre a bocca da 
colmeia subtcrranca, e por este modo esmagar as 
suas inin1igas. Depois rcuo\'a· o ataque, por tantas 
,czcs, qul' as fórçn a abandouarcm-lh'a e mudarc111 de 
morada. J~nlão a e~eara e lhe lanrbe o lllel, cera e 
tudo. Apanha tambc111 os ouriços cadieiros, e os rola 
debaixo dos Jll;S para os obri"ar a ahrirem-sc e es
tendercu1-~c. Final111enle cou~ pcix<', lagostins, cs~ 
car<l\clhos, rnivos, gafanhotos, etc. Por i:,·o, quandó 
se diz que <e a raposa anda aos grilos•i, é porque tem 
fome, e não acha 011 tra presa. 

Tacs são o· artificio:::, a industria e nwuha que a 
rapo ·a emprega para JH'O\Cr á soa 11r:111uLen{"ào, ma
nhas que nunca ahandona, pois quando mudam ns 
~cena~, !-C cm logar de atacar se \C atacuda, o prin
cipal meio de defesa é ir enterrar-se no seu co,~il , 
q uc sempre faz profundissirno, e ordinariamente de
baixo de rochedos, ou entre a:; raizes das 0 raudcs 
anores, para o ter menos exposto ás \'istas dos seus 
ini111igos. 

A raposa tem 111 ui ta parecenra com o cão; porém 
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nunca chega a domesticar-se : a liberdade parece ser 
o seu maior bem. · Ainda differe mais do cão por um 
pessimo e forlissimo cheiro, que muito contribue para 
que se araste das nossas habitações. 

A raposa páre no principio da primavera cinco até 
seis filhos, não tem mais do que um parto cm cada 
anoo. A sua ternura é a mesma que a natureza ins
pira a quasi todas as mães, seja qualquer a fórma 
e o caracter que ella lhes tenha dado. Quando des
confia que a sua prole não está segura no CO\'il, com 
toda a celeridade a tran fere para outro. Os raposi
nhos gastam dez<>ito mczcs ou dois annos a crescer, 
e vivem treze ou quatorze annos. Regougam, ui
vam, e no fim dão ladridos, ou lançam um som agudo 
e forte. sim ilhante ao <lo pavào ; tem differcnles tons 
de vot, segundo os differen tes sentin1cntos de que 
são afTcctados. Dão latidos na caça, e certos ui\'u!> 
nos ,desejos ; tem u111a rosnadura n111rn1urante, um 

asylo onde se acolha nos perigos immincntes, e on
de se estabelece e cria os seus raposiuhos. Por isto 
se vê que a raposa não é um animal vagabundo, mas 
sim don1iciliado ... 

Aloja-se á beira dos mattos, e na visinhança das 
aldeias; d'alli escuta o eantar dos gallos, e. o cacare
jar das gallinhas, espreitando a occasião de lhes ir 
ao poleiro. Esconde o seu designio, e o seu caminho, 
introduz-se com destrcza1 arrasta-se, chega ao seu 
fim, e rara111ente faz tentativas inuteis. Se póde vencer 
os muros ou saltai-os, nào perde um instante; assola 
ás capoeiras, põe tudo á morte, e retira-se lo0 o com 
promptidão, Je,•ando a preza, que váe e ·conder, ou 
debaixo da relva ou no seu covil. 

Alguns momentos depois torna de novo a buscar 
outra, que do mesmo modo leva e esconde, porém 
não no mesmo sitio, e assim coutinlia n'cste vac e 
rn111, até que o dia a1lpareça, ou sinta rumor na casa 
que a ª' ise para se retirar, e não \'Oltar mais. 

Da mesma arte se sen·e contra as armações dos 
passaros, onde vae tomar os tordos e gallinhas pre
sas nos laços e abo!zcs, precedendo o caçador cm 
ir mais de uma vez ao dia visitar as aboizes e as 
raras e1wiscadas. 

som de suspiros na tristeza, e gemidos na dor, sen
do feridos fortemente pelas balas. 

A raposa tem o somno tão profundo, que se póde 
chegar a ella sem a acordar. 

Sem que intente combater os cães, nem os pasto
res, sem atacar os rebanhos, nem arrastar cada,·e
res, vi\'e farta com menos perigo. Em tudo empre
ga mais industria que actividade. Os recursos encon
tra-os em si mesma, e, como é bem sabido, estes são 
os que falham menos. Tão fina quanto circunspe
cta, engenho a e prudente, até mesmo na paciencia, 
sabe rnriar os seus planos, deixando sempre 111eios 
de reserva, os quaes sómente emprega quando as cir
cunstancias o exigem, \'igiando constantemente pela 
sua consen·açf10. 

Posto qur c~ual111 C' nte inf'oligarel, porém muito 
mais ligeira que o loho, nunca-se lia inteiramente 
na sua corrida; e sabe por-se a sah o, c·a,·ando um 

Apanha a:. lchrcs non1s no campo, e lambem as 
velhas nas moitas; e se fora111 feridas nunca lhe es
capan1; desenterra os lúparos das co,•as, descobre os 
ninhos das perdizes e codornizes, apanha as 111àcs 
nos º''OS, e destroc uma infinidade de caça! 

A raposa é tão voraz como carniceira; tudo come 
com egual appetite; O\'Os, leite, queijo, frutas, e 
particularmente uvas. Quando lhe faltam lebres e 
perdizes, lança-se aos ratos caseiros, ratinhos do 
monte, cobras, h1gartos, :sapos, etc., e de tudo con
some fírande numero. E é este o uuico ben1 que faz. 

A cor das nossas raposas é ordinariamente rui,·a; 
mas acham-se tambew algumas cujo pello é russo 
argentado. Nos paizes do norte acham-se de todas as 
côres, pretas, azues, pardas-cinzentas, pardas-gri
sentas, côr de ferro, gnscs-argentadas, brancas, etc. 

A pelle da raposa é de muita estimação, sobretudo 
da raposa prateada (canis ar9enteus), de cauda pre
ta, e cujo pello é prateado na pontas. ~a Turquia, 
so o sultào ou os allos funccionarios a podem pagar, 
porque caria pelle d'este bichinho custa ás 'ezes 
óO:OOO piastnas (100 mil cruzados!). Yerdade ~wja 
que tem r1ello lilO alto, l'Mo e basto, que se pódc 
n'elle esconder 11111 ovo de gallinha. 


